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Caboclo de Curuçá, nascido numa das vilas daquele município 
interiorano do Pará a 9 de janeiro de 1875, galgou com distinção o mais 
alto nível do magistério superior na regência da Cátedra de Anatomia 
Humana da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, desde a sua criação 
em 1919. Dedicou-se a esse mister até julho de 1951, quando já aos 76 
anos de idade foi finalmente atingido pela aposentadoria compulsória em 
decorrência da federalização da escola. 

Na infância e juventude foi aluno do Ateneu Paraense e do Lyceu 
Paraense, ambos em Belém. Depois foi à Bahia fazer o curso de Farmácia e 
ao Rio de Janeiro para cursar Medicina, graduando-se nesta última em 
1904. 

De volta a Belém, exerceu aqui a medicina clínica ao lado de Camilo 
Salgado no Hospital D. Luiz I, da Benemérita Sociedade Portuguesa 
Beneficente do Pará.  

Foi também inspetor sanitário do Serviço de Profilaxia Rural do 
Estado, função em que se notabilizou pela competência, operosidade, 
iniciativa e pelo discernimento no saneamento e no controle de endemias, 
sobretudo a malária, que grassava em alguns bairros da capital e em 
outras microrregiões. Deixou sobre essas ações textos muito apreciados 
por seus biógrafos, quer pela erudição, quer pelo amplo domínio da 
linguagem escrita.  

Destacou-se ainda por sua atuação política, elegendo-se senador 
estadual e depois deputado estadual, para um total de três mandatos. 



Mas sua vocação maior era mesmo o ensino superior. Anatomista 
primoroso, mestre jovial e solícito, estimadíssimo pelos acadêmicos, 
vejam-se os ricos relatos de dois de seus ex-discípulos, na bibliografia 
abaixo referida. Segundo eles, o mestre inexcedível vivia 
permanentemente cercado de alunos, com os quais muitas vezes 
caminhava ao sair da Faculdade até o Largo de Nazaré, para depois 
regressar de bonde à sua residência. Era ele o representante da 
Congregação da Faculdade nas reuniões do Diretório Acadêmico. 

Dias Junior faleceu em Belém a 5 de março de 1963 e foi sepultado 
no cemitério de Santa Isabel. 

É hoje Patrono da Cadeira de número 10 da Academia de Medicina 
do Pará, cujo primeiro ocupante foi Antonio Juracy de Britto, este 
sucedido após o seu falecimento pelo acadêmico Paulo Roberto Alves de 
Amorim. 
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Saiba mais sobre Dias Junior em: 

BRITO, Antonio Juracy de. José Alves Dias Junior. Anais da Academia de 
Medicina do Pará, v.2, p.1-21, 1991. 

MEIRA, Clóvis. Médicos de outrora no Pará. Belém: Grafisa, 1986. p.93-96. 
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